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RESUMO
Bullying é um termo utilizado para descrever 

atos de violência física ou psicológica, intencionais e 
repetidos, praticados por um indivíduo ou um grupo de 
indivíduos, com o propósito de intimidar ou agredir o 
outro para satisfação pessoal e demonstração de poder. 
Objetivo: descrever a frequência de bullying e seus fatores 
associados. Método: estudo descritivo de série de casos 
no qual a população estudada foram alunos do sexto ao 
nono ano do ensino fundamental de cinco escolas gaúchas 
da Rede ULBRA de ensino fundamental.  Para a coleta dos 
dados, foram utilizados questionários autoaplicáveis, de 
modo a caracterizar comportamento, idade e série escolar. 
Além disso, foi aplicado o questionário Kidscape, com 
perguntas objetivas relacionadas ao bullying e o quanto 
este interfere em suas vidas. Os dados quantitativos fo-
ram analisados com estatística descritiva. Para a análise 
dos dados qualitativos, foi utilizada a análise de conteúdo 
temática. Resultados:  34% já haviam sofrido Bullying e 
17% afirmaram já ter agredido ou intimidado alguém. Na 
questão, “se sentem felizes”, 84,9% dos entrevistados 
referiram que sim. Apenas 13,2% referiu que se sentiam 
menos ou muito menos que de costume. Para os jovens, 
a felicidade está relacionada a ter família, amigos, lazer e 
viver bem a vida. Sobre ter perdido a confiança em si pró-
prio, percentual aproximado de alunos respondeu que sim 
(9,4%); também referiram que “sentem-se pouco capazes 
de resolver problemas”. 66% referiram “sentir prazer nas 
atividades que realizam,” e 24,5% referiram “sentir-se sob 
pressão em seu dia a dia”. Além disso, 22,6% apontaram 
que conseguem se “concentrar menos no último ano”, 
18,9% perde “sono com preocupações”. Considerações 
finais: conclui-se que o bullying é um fenômeno complexo, 
interdisciplinar e está relacionado com a autoconfiança, 
com as relações familiares e com sentir-se feliz.
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ABSTRACT
Bullying is a term used to describe acts of physical 

or psychological violence, intentional, repeated, and 
performed by an individual or a group of individuals 
with the purpose of intimidating or harming the other 
for personal satisfaction and demonstration of power. 
Objective: to describe the frequency of bullying and its 
associated factors. Method: descriptive study of case 
series in which the population studied were students 
from the sixth to ninth grade of five private elementary 
school from Southern Brazil. Data were collected using 
self-administered questionnaires to characterize behavior, 
age and grade. In addition we applied the questionnaire 
Kidscape with objective questions related to bullying and 
how this interferes with their lives. Quantitative data were 
analyzed with descriptive statistics. For the analysis of 
qualitative data we used the thematic content analysis. 
Results: 34% had experienced bullying and 17% said 
they had assaulted or bullied someone. In the question 
"do you feel happy" 84.9% of respondents said yes. 
Only 13.2% reported that they felt less or much less 
than usual. For young people happiness is related to 
be family, friends, leisure and living life well. About 
having lost confidence in himself significant percentage 
of students answered yes (9.4%); also they said it "feel 
barely able to solve problems." 66% said they "feel ple-
asure in activities they perform," and 24.5% said they 
"feel under pressure in their daily lives." In addition, 
22.6% said they are able to "focus less on last year", 
18.9% lost "sleep with concerns." Closing remarks: it 
is concluded that bullying is a complex, interdisciplinary 
phenomenon and is related to the self-confidence, fami-
ly relationships and feel happy.

Keywords: Bullying; Violence; School Health.
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INTRODUÇÃO
A agressividade nas escolas é um problema uni-

versal. O bullying - termo de origem inglesa1 -  repre-
senta um tipo de violência que ocorre durante a infância 
e a adolescência.2 Compreende todas as condutas 
de agressão/vitimização que ocorrem entre pares, de 
forma intencional e repetida, sem motivação evidente, 
adotada por um ou mais estudantes contra outro(s), na 
qual há o abuso de alguém mais forte, para com alguém 
mais fraco, causando dor e angústia. Assim, o bullying é 
executado dentro de uma relação desigual de poder.1,3,4 
Este fenômeno começou a ser estudado na Suécia, na 
década de 1970. No Brasil, na década de 1990, o bullying 
passou a ser discutido. No entanto, foi a partir de 2005 
que o tema passou a ser objeto de reflexão e pesquisa 
e seus resultados divulgados em artigos científicos. Em-
bora os estudos sobre o bullying escolar no Brasil sejam 
recentes, o fenômeno é antigo e preocupante, sobretudo 
em função de seus efeitos nocivos. Em muitos países, 
o bullying nas escolas e a violência juvenil tornaram-se 
grandes preocupações. Incidentes como o massacre em 
Erfurt, Alemanha, em 2002, no qual 18 pessoas foram 
mortas e os suicídios de adolescentes, devido ao assédio 
moral, na Escócia, em 2002, têm aumentado a conscien-
tização pública sobre estas questões.1

Ele pode se apresentar na forma de uma agressão 
física, verbal ou pode incluir outros comportamentos, 
objetivando manter o outro fora do grupo. Atualmente, 
há fenômenos mais recentes como o Cyberbullying, que 
se caracteriza por enviar mensagens pejorativas por e-mail 
ou telefone móvel, colocar/enviar imagens embaraçosas 
sobre uma pessoa nas redes sociais, usar o nome de 
outra pessoa para espalhar mentiras na Internet.4-8

Na prática de Bullying há um padrão repetitivo 
de comportamento que visa lesar alguém, procurando 
manter um desequilíbrio de poder. O agressor sente 
satisfação em magoar repetidamente o seu alvo, pois 
assim constrói a sua própria noção de poder, acre-
ditando que o alvo é mais fraco física, mental e/ou 
emocionalmente.6,8 Pode ser cometido por um ou vários 
estudantes que agem contra uma única vítima.4,6

Fatores econômicos, sociais e culturais, aspec-
tos inatos de temperamento e influências familiares, 
de amigos, da escola e da comunidade, constituem 
riscos para a manifestação do bullying, que pode 
causar impacto na saúde e desenvolvimento de 
crianças e adolescentes.1 Existem três elementos 
que caracterizam o bullying: repetição, prejuízo e 
desigualdade de poder.6 No que diz respeito à sua 
personalidade, as vítimas tendem a ser ansiosas e 
inseguras, com baixa autoestima e têm tendências 
depressivas que persistem na adolescência e iní-
cio da idade adulta, mesmo depois que a agressão 
tenha parado. Isso pode conduzir ao insucesso na 
escola e sintomas psicossomáticos.7,9 Quanto ao 
agressor, este se caracteriza por ser tipicamente 
popular, tende a envolver-se em uma variedade de 
comportamentos antissociais, tem características 
impulsivas e geralmente entende sua própria agres-
sividade como qualidade, é geralmente mais forte 
que seu alvo, sente prazer e satisfação em dominar, 
controlar e causar danos e sofrimentos a outros.1,3 
As vítimas de bullying geralmente sentem-se feri-

das, assustadas, sozinhas e tristes, percebendo a 
escola como um lugar de medo, estresse e violên-
cia.8 As testemunhas são aqueles que não se envol-
vem diretamente em Bullying, mas são envolvidos 
como espectadores. A maioria não consegue apoiar 
ou auxiliar a vítima por não saber o que fazer, por 
ter medo de se tornar a próxima vítima ou por me-
do de fazer algo errado e causar problemas ainda 
maiores.6 A presença de público, com frequência, 
incentiva os ataques.10 

Os efeitos negativos do bullying não afetam 
apenas a vítima, mas também a família, a escola e até 
mesmo a sociedade, uma vez que estudos longitudinais 
têm demonstrado que crianças que são maltratadas são 
mais propensas a desenvolver comportamento antisso-
cial, como o vandalismo, abuso de drogas e ataques 
violentos na vida adulta,11-13 bem como baixa autoesti-
ma e menos empatia com outras pessoas.14 No entanto, 
também afetam as testemunhas que os agressores, 
pois apontam para uma maneira de viver a vida.

A escola, por sua vez, proporciona a experi-
ência de relações de hierarquia e convívio com as 
diferenças. É um local de aprendizagem, no qual são 
estabelecidas ordens e normas para que os alunos 
aprendam e auxiliam na formação do indivíduo.4,6 No 
entanto, em função de concentrar muitas crianças 
e adolescentes, também é um território propício à 
prática do Bullying. Contudo, essa prática não está 
restrita à escola, podendo surgir também em outros 
espaços, tais como o percurso para a escola, campos 
de férias, clubes desportivos, no ciberespaço, entre 
outros. Considerando-se que a maioria dos atos de 
bullying ocorre fora da visão dos adultos, que grande 
parte das vítimas não reage ou fala sobre a agressão so-
frida, pode-se entender porque professores e pais têm 
pouca percepção do bullying, subestimam a sua preva-
lência e atuam de forma insuficiente para a redução e 
interrupção dessas situações.1,5 Quando há consciência 
dos professores e pais sobre a existência do bullying, 
o ambiente escolar consegue ser mais protetor, uma vez 
que os professores se empenham em tentar combatê-lo.5 

Em função da importância do tema, este trabalho 
objetiva descrever a frequência de bullying (violência 
escolar) e seus fatores associados, em adolescentes de 
ensino fundamental.

MÉTODO
Este é um estudo descritivo que envolve 53 alunos 

com idades entre 12 a 15 anos, de ambos os sexos, do 
sexto ao nono ano, do ensino fundamental, de cinco 
escolas gaúchas privadas de ensino fundamental. 

A equipe de pesquisa visitou as escolas e, após 
consentimento da direção, entregou para os alunos 
que poderiam fazer parte do estudo o Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido (TCLE), para que seus 
pais assinassem. Foi combinado o dia de retorno para 
a realização da entrevista. Assim, foram incluídos no 
estudo todos os alunos que estavam presentes na sala 
de aula no dia da coleta de dados e que tinham levado o 
TCLE, assinado pelos responsáveis.

Para a coleta dos dados, foram utilizados ques-
tionários autoaplicáveis, que levantaram variáveis sobre 
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comportamento violento, percepção de felicidade, 
idade e série escolar. Além disso, foi aplicado o ques-
tionário Kidscape com perguntas objetivas relacionadas 
ao bullying (www.kidscape.org.uk), e o quanto este 
interfere em suas vidas (transcendência do bullying).  

Os instrumentos de coleta de dados foram digi-
talizados utilizando o software Epidata 3.1. e os dados 
quantitativos foram analisados através do software de 
análise estatística SPSS 17.0 for Windows. A análise 
dos dados quantitativos foi realizada por estatística 
descritiva. Em relação aos dados qualitativos, foi utili-
zada a análise de conteúdo temática.

Em relação aos aspectos éticos, as escolas partici-
pantes autorizaram a realização da pesquisa e o projeto 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em 
Seres Humanos da ULBRA (CEP/ULBRA), sob o parecer 
891.311. 

RESULTADOS
Dos 53 alunos investigados, a grande maioria 

tinha 13 ou 14 anos, perfazendo um total de 75,5% 
(Tabela 1). Quando perguntados se já haviam sofrido 
Bullying em algum momento de sua vida, 34% referiu 
que sim e nove alunos (17%) afirmaram já ter agredido 
ou intimidado alguém (Tabela 2). 

Tabela 1 - Idade dos alunos participantes da pesquisa.
Idade em anos
12,00
13,00
14,00
15,00
Total
Média

Frequência
2
17
23
11
53

13,8 anos

%
3,8
32,1
43,4
20,8
100,0

Tabela 2 - Ocorrência de bullying na escola.
Já sofreu bullying
Não
Sim
Total
Ausente
Total
Agressor. Você já 
agrediu, intimidou?
Sim
Não
Total
Ausente
Total

Frequência
33
18
52
1
53

9
43
52
1
53

%
62,3
34,0
98,1
2,9
100

17,0
81,1
98,1
1,9
100

% válida
63,5
34,6
100

17,3
82,7
100

Ao serem questionados sobre sentimento de 
felicidade, 84,9% dos entrevistados referiram que se 
sentem felizes. Apenas 13,2% referiu que se sentia 
menos ou muito menos que de costume. Sobre ter per-
dido a confiança em si próprio, praticamente o mesmo 
percentual de alunos que respondeu que sim (9,4%), 
também referiram que se sentem pouco capazes de 
resolver problemas. Ao serem questionados sobre sua 

Tabela 3 - Descrição dos resultados obtidos.
Sente-se feliz?
Mais que o de costume
O mesmo que o de costume
Menos que o de costume
Muito menos que o de costume
Total	
Ausente	
Total
Tem perdido a confiança em 
você?
Não
Não mais que o de costume
Mais que o de costume
Muito mais que o de costume
Total
Ausente
Total
É capaz de enfrentar problemas?
Mais que o de costume
O mesmo que o de costume
Menos que o de costume
Muito menos que o de costume
Total
Ausente
Total
Sente prazer nas atividades 
que faz?
Mais que o de costume
O mesmo que o de costume
Menos que o de costume
Muito menos que o de costume
Total
Ausente
Total
Sente-se sob pressão?
Não
Não mais que o de costume
Mais que o de costume
Muito mais que o de costume
Total
Ausente
Total
Perdeu sono com preocupação?
Não
Não mais que o costume
Mais que o costume
Total
Ausente
Total
Consegue se concentrar?
Mais que o de costume
O mesmo que o costume
Menos que o costume
Total
Ausente
Total

Frequência
27
18
3
4
52
1
53

39
3
4
5
51
2
53

22
19
5
5
51
2
53

15
20
9
4
48
5
53

26
11
9
4
50
3
53

31
11
8
52
1
53

15
25
12
52
1
53

%
50,9
34,0
5,7
7,5
98,1
1,9

100,0

73,6
5,7
7,5
9,4
96,2
3,8

100,0

41,5
35,8
9,4
9,4
96,2
3,8

100,0

28,3
37,7
17,0
7,5
90,6
9,4

100,0

49,1
20,8
17,0
7,5
94,3
5,7

100,0

58,5
20,8
15,1
3,8
98,1
100,0

28,3
47,2
22,6
98,1
1,9

100,0

% válida
51,9
34,6
5,8
7,7

100,0

 

76,5
5,9
7,8
9,8

100,0

43,1
37,3
9,8
9,8

100,0

31,3
41,7
18,8
8,3

100,0

52,0
22,0
18,0
8,0

100,0

59,6
21,2
15,4
3,8

100,0

28,8
48,1
23,1
100,0

participação em brigas, 18,9% referiram ter participado 
em, no mínimo, uma no último ano. No entanto, sobre 
sentirem prazer nas atividades que realizam, este per-
centual sobe para 66% e 24,5% referiram sentir-se sob 
pressão em seu dia a dia. Além disso, 22,6% apontaram 
que conseguem se concentrar menos no último ano, 
18,9% perde sono com preocupações (Tabela 3).
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mas frequentes. Esse fato contribui para a redução da prá-
tica de atividades físicas, bem como a menor frequência 
às aulas de Educação Física escolar, o que contribui para 
maiores riscos à saúde desses indivíduos vitimados.

Em nosso estudo, 24,5% referiram sentir-se sob 
pressão. Estudo realizado salienta que o Bullying des-
perta em suas vítimas sentimentos de raiva e medo, 
levando a vítima a ficar assustada (38%) e preocupada 
(24%)18. Dessa forma, mesmo que a vítima desenvolva 
mecanismos de resiliência e mantenha sua autocon-
fiança e capacidade de resolver problemas, a violência 
sofrida contribui para criar um ambiente não-saudável 
dentro do ambiente escolar, com aproximadamente um 
terço dos alunos, sentindo-se sob pressão. 

No que diz respeito aos agressores, o resultado 
aqui apresentado mostra que 17% dos participantes 
afirmaram já ter agredido ou intimidado alguém, dado 
semelhante aos encontrados por Bandeira e Hutz 6 – 
15,9% - e por Calbo et al.23 – 12,58%. Os meninos 
são a maioria dos agressores, numa proporção de 
dois agressores meninos a cada menina praticante de 
Bullying, o que pode ser observado, tanto em nosso 
estudo, quanto na literatura.20,23 

Felicidade ou bem-estar subjetivo é o termo utili-
zado para referir-se ao pensamento ou sentimento dos 
indivíduos em relação às suas vidas. Por isso, se utiliza 
o termo subjetivo, já que fala sobre uma avaliação 
da qualidade de vida de cada sujeito e leva em con-
sideração questões como seu trabalho, família e vida 
social, como é influenciado pelas emoções e humores 
experimentados no cotidiano. É, portanto, tanto uma 
avaliação cognitiva, como emocional.24

A percepção de felicidade expressa pelos escola-
res aponta esta avaliação da vida como algo externo 
a si próprio, pois a coloca na dependência de ter ou 
alcançar algo. Assim, fica condiciona ao “se .... então 
serei feliz”. Quando a pessoa acredita que a felicidade 
tem relação com o ter ou com o se....então, ela se co-
loca como expectadora de sua própria vida, idealizando 
este estado e se afastando do que é possível construir 
para si próprio.25 Três aspectos são importantes quando 
se fala em felicidade ou bem estar subjetivo. São eles: 
este sentimento nem sempre é afetado por condições 
materiais, pois depende de valores individuais; ele tem 
sido considerado como resultado do balanço entre 
afetos positivos e negativos; e inclui o julgamento dos 
aspectos que envolvem a vida de cada um.26 Quando 
se olha para a fala desses escolares, o que se percebe 
é que as condições materiais são muito importantes na 
vida desses adolescentes. É possível que isso ocorra em 
função de que não tenham condições muito favoráveis 
de vida, tendo o desejo de adquirir objetos, viajar, sair e 
se divertir e não conseguir em função de sua condição 
econômica e de sua falta de autonomia financeira, já 
que o dinheiro vem do trabalho da família e eles, em 
função da idade, ainda são muito dependentes. Contu-
do, não foi encontrada relação entre Bullying e condição 
socioeconômica, com sua ocorrência permeando as 
diferentes classes sociais.27

Esta percepção reforça a ideia de que a experiên-
cia de bem estar é interna a cada sujeito, sendo suas 
crenças e a maneira como vê a sua vida de fundamental 
importância para esta percepção. A proximidade com a 

Em informações adicionais, os adolescentes, ao 
falar sobre o que entendem por felicidade, referiram que 
é sentir-se bem, estar bem consigo e com a vida. As ques-
tões mais apontadas pelos escolares foram ter amigos e 
família, diversão, amor e dinheiro, fazendo aquilo que se 
gosta com as pessoas que se ama. Discorreram sobre 
qualidade de vida possibilitada pelo dinheiro, que ajuda 
a ter comida e adquirir objetos novos. No entanto, é 
preciso ter educação, segurança, dormir bem e estar de 
bem com a vida. Salientaram também sobre a importância 
de se ter paz, saúde, respeito, tranquilidade e liberdade, 
praticar esportes, ajudar os outros, agir em busca dos 
seus sonhos e aproveitar cada minuto de seu viver.

	
DISCUSSÃO

Na literatura encontram-se estudos que identifi-
caram cerca de 30% de ocorrência de Bullying entre 
alunos do ensino fundamental,15,16 dado semelhante ao 
encontrado em nossa pesquisa (34%). Os achados de 
Moura et al. (2011)17 referiram valores menores, cerca 
de 17%, em alunos de Pelotas. Em Porto Alegre, no 
estudo de Bandeira e Hutz,6 a prevalência de vítimas de 
Bullying foi de 23%, enquanto que em Grossi e Santos18 
foi de 70%, como vítimas ou agressores. Essa variabili-
dade nos dados de prevalência pode ser explicada pela 
limitação metodológica que os instrumentos de coleta 
de dados utilizados apresentam, que vão desde a hete-
rogeneidade dos instrumentos, até o próprio conceito 
de Bullying.19 Em revisão sistemática da literatura, a 
variabilidade da prevalência de Bullying encontrada no 
Brasil, se situa entre 10,2% a 31,1%.20

A Tabela 3 mostra que 9,4% dos participantes da 
pesquisa haviam perdido a confiança em si próprio, pra-
ticamente o mesmo percentual de alunos que referiram 
sentir-se pouco capazes de resolver problemas. Consi-
derando que cerca de 30% dos alunos sofrem Bullying 
e apenas cerca de 10% relatam ter perdido a autocon-
fiança e se julgarem incapazes de resolver problemas, 
percebe-se que uma parcela destes alunos consegue 
lidar com a situação estressora do Bullying. Isso acaba 
influenciando significativamente o dia-a-dia dos que 
não conseguem lidar com este problema, o que pode 
ser explicado em função dos mecanismos de resiliência 
que cada jovem desenvolve, ajudando-os a lidar com 
esse tipo de violência. O estudo realizado por Bandeira 
e Hutz,6 constatou que das vítimas de Bullying, 31,8% 
não se incomodaram com as atitudes dos colegas. A 
resiliência que cada um possui é um fator fundamental 
para que esses alunos consigam superar as possíveis 
consequências do Bullying.21 Isso é importante, pois as 
vítimas se tornam cidadãos estressados, deprimidos, 
com baixa autoestima, podendo ocasionar doenças 
psicossomáticas e transtornos mentais. Isso indica a 
necessidade de programas de saúde do escolar, nos 
quais se busca a reflexão crítica desses jovens sobre os 
malefícios da violência, formas de preveni-la e a discus-
são sobre a cultura da paz. 

Segundo Medeiros, Zequinão e Cardoso,22 entre as 
características que tornam o indivíduo mais propenso a 
ser vítima de Bullying está a demonstração de problemas 
de coordenação motora, estando estes indivíduos mais 
predispostos a vulneráveis intimidações, tornando-os víti-
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família pode ser considerado como fator protetor já que 
quando as relações são positivas propiciam apoio emo-
cional.24 Isto pode estar relacionado com a fala de gran-
de parte dos adolescentes entrevistados que apontou a 
família como o principal fator. Na vida dos jovens, esses 
fatores determinam o estado de bem estar juntamente 
com a satisfação dos desejos, lazer e paz, referidos de 
alguma forma por esses escolares.28 

Em estudo realizado, semelhante ao nosso, famí-
lia, amizades, relacionamentos, sentimentos de paz, 
carinho, liberdade e segurança, atividades de lazer e sa-
tisfação com as necessidades materiais foram referidas 
pelos adolescentes entrevistados.24 Percebe-se uma 
tendência dos jovens de relacionar a felicidade com sentir-
-se bem consigo próprio e com os outros e com ter e estar 
bem com sua família. Esta última pode ser considerada 
uma rede de apoio importante para este jovem reforçar 
sentimentos positivos frente a sua vida. Isto auxilia a 
pessoa a se conectar mais com sua potência, conhecer 
melhor seus desejos e agir na direção de sua realização. 

	

CONSIDERAÇÕES FINAIS
	 Apesar da amostra deste estudo ser relativa-

mente pequena, seus achados apontam para a importân-
cia de se desenvolver ações que reduzam as situações 
de violência dentro da escola, envolvendo não somente 
professores e alunos, mas toda a comunidade escolar: 
funcionários, direção, pais e moradores do entorno da es-
cola. Situações de violência não devem ser toleradas sob 
pena de estarem reforçando relações de poder desiguais e 
contribuindo para uma sociedade excludente e violenta. É 
preciso discutir questões que apontem para uma socieda-
de mais justa, mais solidaria e mais democrática, na qual 
a cultura da paz permeie as relações que se estabelecem 
dentro e fora do ambiente escolar.
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